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M. Delcsurt , — Nous n 'accepterons 
p u que la er lM p r i s a n t e c o m p r o m e t t e 
la réa l i sa t ion de la retra te a s ix mi l l e 
f ' a n e s . Le députe au Nord s i g n a . « que , 
pour des c a u s e s fut i les , de s pa trons 
c h a s s e n t des ouvr i e t s Faute dé certi­
ficat, ceux-ci n o p e u v e n t recevoir 
d 'a l locat ions . 11 d e m a n d e qu'oa met te 
un ferme à ce s c a n d a l e . Il d e m a n d e 
e n c o r e que la» e x p u l s i o n s ne pu i s sent 
a v e ' l ieu ; que d o t dé la i s so i en t accor­
des pour le p a i e m e n t des i m p ô t s . 

M. Oeloourt t e r m i n e en déc larant 
qu'il n 'attend pas du p r o g r a m m e 
d'out i l lage nat iona l la so lu t ion de la 
i r i s e . Il d e m a n d e que l'Etat a i d e les 
communes , les d é p a r t e m e n t s , ù rcali-

. - e r . d e g r a n d s travaux . Il r é c l a m e la 
réduct ion de s heures de trava i l et le 
vê t e d e s v a c a n c e s p a y é e s . 

A son tour. M. de Fais d é v e l o p p e et 
sout ient son ordre du Jour, il cons ta te 
<jue le g o u v e r n e m e n t et le par lement 
ont été plus loin que ne le r é c l a m e 
l 'ord ie du | o u r soc ia l i s t e . 

M. Roger Salengro, 
député du Nord, 

combat l'ordre du jour 
de M. de Fels 

M. Roger S a l e n g r o d é p u t é d u Nerd , 
d o n n e lecture de l 'ordre du jour socia­
l i s te c o m p l è t e par Ses s o i n s et Ind ique 
les ra i sons pour l e sque l l e s II ne peut 
v o t e r l'ordre du jour « que M. De Fe l s 
r é d i g e a en co l labora t ion a v e c le gou­
v e r n e m e n t . » 

Il i . iontre que le dit ordre d u Jour 
ne fait p a s état des p o i n t s s u i v a n t s : 
1° s e m a i n e d e q u a r a n t e h e u r e s ; 
1° p r o l o n g a t i o n d e la s c o l a r i t é ; 
3° c h ô m a g e partie l ; 4° c h ô m e u r s as su-
jet*. , a u x a s s u r a n c e s s e c i a l e e ; 5° s u b 
v e n t i o n s a u x c o m m u n e s c o n f i a n t d e s 
t r a v a u - aux c h ô m e u r s . 

M. Roge S a l e n g r o ins i s ta s u r la 
nécess i t é d u r e l è v e m e n t de l 'a l locat ion 
de base . Il répond à ce propos de façon 
Ttfa a l ' a r g u m e n t a t i o n d u m i n i s t r e du 
Trava i l et d e m a n d e à M Landry de 
'•omprendre* que les a n c i e n s combat­
tants ne do ivent p l u s être dp n o u v e a u 
« la nroie d u cafard et de l a f a i m ». 

Il ins i s te p a r e i l l e m e n t sur *\ néces­
s i t é d u r e l è v e m e n t de l 'a l locat ion a u x 
e n f a n t s 11 met n c e propos , en c a u s e 
Je n v n l s t r e du T r a v a i l , rappe lant s o n 
rapport sur le bnrtCPt de IfrJO et 1P 
m a n i f e s t e de l 'Al l iance n a t i o n a l e p->ur 
Tarcro i s spment de la popu la t ion dont 
M. Landry est le v ice-pré«ident . 

Il t e r m i n e en s o u l i g n a n t le contras t e 
en tre la g r a v i t é t r a c i q n e de la cr i se et 
IMnsnffisance de s m e s u r e s m i e le gou-
-vernement se p r o p o s e rie prendre . 

MM. Basset et F. Brunet 
en viennent aux mains 

M. Basset , député de l a Haute -Vienne , 
in terv ient a son tour m a i s il e s t inter­
r o m p u par M. Frédér ic Brunet , et de s 
p r o p o s très v i f s sont é c h a n g é s . 

Ce dernier reproche à M. Basse t « de 
rolporter des c a l o m n i e s », pu i s il se 
jette sur M. Basset , qu i lui adres sa i t 
une Injure. — P l u s i e u r s d é p u t é s et de s 
h u i s s i e r s i n t e r v i e n n e n t et s é p a r e n t les 
c o m b a t t a n t s . 

Le prés ident rétabl i t l'ordre et fait 
é v a c u e r q u e l q u e s i n s t a n t s les t r ibunes 
p u b l i q u e s . 

M. Durafour v ient a lors dé fendre l'or­
dre d u jour radical . 

M. L a n d r y d e m a n d e que l'on c o n t i n u e 
la débat après -midi et qu'on vote en-
>uite la propos i t ion de loi sur la m a i n -
d ' œ u v r e é trangère . 

M. Fernand B o u i s s a n . — La C h a m b r e 
:i m i s , hier, à l'ordre d u Jour pour 
• et après -midi , le projet s u r l e s baux 
m r a u x . 

M. d e Monicau l t d e m a n d e le m a i n t i e n 
de l 'ordre du jour. 

M. Loui s D u m a t , rapporteur de la 
propos i t ion de loi sur la main-deeuvre 
é trangère , ins is te p o u r que l 'on d i s cu t e 
ceite propos i t ion . 

M. Vlnoent-Auriol d e m a n d e que l'on 
t e r m i n e le débat s u r le c h ô m a g e e t la 
m a i n - d ' œ u v r e é trangère . 

Le m a i n t i e n dé l 'ordre d u l e u r , m i s 
a u x v o i x , es t adopté par 47S v o i x con­
tre 97, et la s é a n c e est l evée à 1'- h. 20. 

Nouveaux incidents 
dans les couloirs 

entre MM. Basset et Thivrier 
L' inc ident qui s 'était produ i t e n 

s é a n c e , entre M. Frédér io Brunet et 
M. Basse t , député de L i m o g e s , a e u 
hon é p i l o g u e d a n s les cou lo ir s , auss i tô t 
après la levée de la s é a n c e . De nou­
v e a u x c o u p s o n t été é c h a n g é s d a n s la 
s a l l e de s quatre c o l o n n e s . 

M. Thivr ier , d é p u t é s o c i a l i s t e de 
l 'Al l ier , s'est précipi té sur M. Basse t , 
a u q u I il adressa i t d e s i n j u r e s d e p u i s 
l e u r sort ie de la sa l l e de s s é a n c e s et 
les deux a n t a g o n i s t e s , s e p r e n a n t à 
bras- le-corps, o n t é c h a n g e force c o u p s 
d e p o i n g et c o u p s de pied, t o u s deux 
é tant de force à peu près é g a l e . 

DEUX JEUNES ENFANTS 
ÉTAIENT MARTYRISES 

PRES D'ABBEVILLE 
Le Parquet d'Abbeville enquête sur u n e 

lamentab le affaire de m a u v a i s traite­
m e n t s à enfanta . 

L a f e m m e Argent ine Coulon, âgée de 
26 a n s . mère de deux enfant s , Gilbert , 
âge de 8 a n s et Mauricette , âgée de 6 
a n s vit avec un ouvrier agricole de Pon-
thoi le , réputé pour sa violence et père 
éga lement de deux en fant s . S i c e s der­
n iers é ta ient re la t ivement bien nourris, 
i l p. e n é ta i t m a l h e u r e u s e m e n t pas d e 
m ê m e pour les deux bambins d e l a 
f e m m e Coulon, qui é ta i en t privés de 
nourriture et martyr i sés à plusieurs re­
prises 

L'Instituteur et l ' institutrice remarquè­
rent que l e s deux e n f a n t s por ta ient d e s 

Le c o m b a t se p r o l o n g e a q u e l q u e s i n s ­
tants , t a n d i s que" d e s d é p u t e s s o c i a l i s t e s 
arr iva ient à la rescousse . Des h u i s s i e r s 
qui c h e r c h a i e n t à s ' Interposer entre -es 
c o m b a t t a n t s , e u r e n t a s s e z de d i f f i cu l té 
à l e s s éparer et reçurent m ê m e quel­
q u e s h o r i o n s . 

Lorsque ce corps-à-corps fut t e r m i n é , 
un g r o u p e c o m p a c t de d é p u t é s soc ia ­
l istes , a u q u e l M. Basse t ift front , conti­
n u a à invec t iver celui-c i . * 

Tour p a l e e n c o r e rie la lutte, M, TOI. 
vrier qui , re tenu par d e u x c o l l è g u e s , 
se débatta i t e n c o r e c o m m e p o u r repren­
dre le c o m b a t , s 'écr ia : 

— T a n t que tu m e m e t t r a s e n c a u s e 
ou un de m e s c o l l è g u e s , tu a u r a s af fa ire 
à m o i I 

— Je n'ai p a s p eu r de toi », rép l iqua i t 
le d é p u t e de L i m o g e s . 

... Frédér ic Brunet , qui a v a i t e s s a y é 
d ' e m p ê c h e r MM. T h . v r i e r et Basse t de 
se h a u t e , m a i s n 'avai t pas relis»! d a n s 
c e . i e t entat ive , s e t rouva de n o u v e a u 
m ê l é à la bagarre , a i n s i que d'autres 
députés , c o m m e MM. D e z a r n a u l d s , 
P i q u e m a l , etc . . et la d i s p u t e de cont i ­
n u er sur le ton le p l u s é l e v é . 

M. Barthe , q u e s t e u r d e la Chambre , 
s u r v e n a n t a u m i l i e u d 'une m ê l é e qui 
para i s sa i t sur le point de d e v e n i r géné­
rale, réuss i t e n f i n à écar ter M. - a e s e t , 
que pro tégea i en t toujours p l u s i e u r s 
hu i s s i er s , et à c a l m e r s e s c o l l è g u e s 
s o c i a l i s t e s d o n t l e s c l a m e u r s rempl i s ­
sa i en t la sa l l e d e s q u a t r e c o l o n n e s et 
se répercuta ient d a n s les c o u l o i r s d u 
P a l a i s - B o u r b o n . 

Il fallut p l u s i e u r s m i n u t e s e n c o r e 
pour paci f ier les esprit set é l o i g n e r 
d é f i n i t i v e m e n t l e s a d v e r s a i r e s l e s u n s 
des autres . 

LA SÉANCE DE L'APRES-MIDI 
La Chambre reptend s a s é a n c e à 

Ij h. et. a v a n t d aborder l 'ordre d u 
jour, c'est-à-dire la d i s c u s s i o n d e s baux 
ruraux , e l l e reprend la su i te de la dis-
C U J S I " i de s in terpe l la t ions sur le chô­
m a g e . 

M. S a l o n g r a ( N o r d ) i n d i q u e les rai­
s o n , pour l e sque l l e s les s o c i a l i s t e s 
m a i n t i e n n e n t l eur ordre du jour 

1.1. C a c h i n , député c o m m u n i s t e de 
P a r i s , cr i t ique IPS m e s u r e s g o u v e r n e ­
m e n t a l e s contre le c h ô m a g e . 

INTERVENTION DE M. LANORY • 
Après de s o b s e r v a t i o n s de p l u s i e u r s 

députés . M. L a n d r y , m i n i s t r e d u Tra­
vail , veut répondre à c e r t a i n e s q u r s 
l i o n s qui lui ont été p o s é e s . L a cons ­
truction des h a b i t a t i o n s à bon m a r c h é 
ne 6era pas ra lent i e pour l e s t r a v a u x 
entrepr i s p a r les c o m m u n e s . P o u r ve­
nir en a ide a u x c h ô m e u r s , est-il beso in 
de l a s u b v e n t i o n T Seront -ce d e s c h a n ­
t iers s p é c i a l e m e n t r é s e r v é s a u x chô­
m e u r s ou des c h a n t i e r s de char i t é T 

M. Landry d e m a n d e un déla i pour 
d o n n e r une s o l u t i o n à cette ques t ion . 
Le g o u v e r n e m e n t s 'oppose à la prio 
rite de l 'ordre d u Jour s o c i a l i s t e : il 
lui suff i t de prendre un art ic le de ce t 
ordre du jour . L 'assurance c h ô m a g e si 
elle- e la l t a l i m e n t é e s e u l e m e n t par le 
budget s a n s par t i c ipat ion , ne serai t pas 
u n e a s s u a n c é . 

M. SALENGRO. — Nous n ' a v o n s ja­
m a i s dit qu il n'y aura i t p a s part ic ipa­
t ion 

M. Landry . — Le g o u v e r n e m e n t ac­
cepte l'ordre du jour présenté p a r M. 
de Fe l s . . 

Le P r é s i d e n t m e t a u x v o i x p a r scru­
tin la priorité de l 'ordre d u jour soc ia­
l iste. 

La priorité pour l'ordre 
du jour socialiste votée 
par 290 voix contre 281 

La pr ior i té p o u r l 'ordre d u jour soc ia ­
l iste e s t a d o p t é par 290 vo ix contre 281. 
(Appl ex tr . -gauche) . 

M. Landry d e m a n d e u n e s u s p e n s i o n 
de s éance . La s é a n c e est s u s p e n d u e . 

L'ordre du jour socialiste 
repoussé par 

316 voix contre 257 
A ia reprise , l 'ordre d u Jour socia­

l iste est m i s a u x vo ix , après in terven­
t ions do MM. Landry . Laval , qui pose 
la ques t ion d e c o n f i a n c e et de p l u s i e u r s 
députés . 

L'ardre d u l e u r s o c i a l i s t e e s t re­
pousse par 316 vo ix c o n t r e 157. 

L'ordre du jour de confiance 
voté par 324 voix contre 164 

M. OELCOURT d é p o s e de s a m e n d e ­
m e n t s à l'ordre du jour de M. de Foie . 
Les m o t s • repoussant toute add i t ion » 
son t adoptés . Les a m e n d e m e n t s de 
M. OELCOURT t o m b e n t donc . Les pre­
m i e r s p a r a g r a p h e s de l 'ordie d u jour 
sont adoptés . L ' e n s e m b l e est m i s a u x 
vo ix par scrut in publ ic . La s é a n c e c o n 
t inue. 

L'ordre d u | o u r de c o n f i a n c e a u g o u ­
v e r n e m e n t est adopté par 3M v o i x 
contre 164. 

traces de coups , m a i s terrorises les pau­
vres e n f a n t s n 'avouaient p a s l'origine de 
c e s violences. Privé» d e nourriture. Us 
volaient le pain de leurs pe t i t s camara­
d es pour manger . Cependant , le p e u t 
Gilbert a y a n t été blessé g r a v e m e n t a la 
tête , l e s m a i t r e s s ' émurent e t avert irent 
la gendarmerie . 

U n e enquête fut ouver te e t le docteur 
Devi l lers fut c o m m i s pour e x a m i n e r les 
enfants . Le prat ic ien releva effect ive­
m e n t de nombreuses traces de v io lences 
et c o n s t a t a que les ma lheureux bambins 
é ta l en t d a n s u n é ta t l amentab le . 

Interroge, l'ouvrier agricole , n o m m é 
G e r m a i n Barbier, â g é d e 34 a n s . a dé­
claré qu'il n e pensai t pas faire m a l aux 
e n f a n t s e t qu'Ù les avai t s e u l e m e n t cor­
rigés que lques fois. 

Il a é t é laissé e n l iberté provisoire, 
m a i s il sera poursuivi e n correct ionnel le . 
Les pet i t s martyrs seront p lacés provisoi­
r e m e n t à l 'Assistance Publique. 

Le perfectionnement 
de l'outillage national 

devant le Sénat r , 

(SUIT* OE LA PREMIERE PACEl 

LA P A R T I C I P A T I O N 
A U X J E U X O L Y M P I Q U E S 

A la reprise d e 15 h., l 'assemblée 
adopte à l 'unanimité le projet portant 
ouverture de crédits pour la participa­
t ion de la France aux Jeux olympiques 
de 1932. 

L E S C O N S T R U C T I O N S 
H O S r i T A L I E R E S 

On reprend la discussion d u projet de 
loi d'outil lage nat ional . On aborde des 
chapitres du minis tère de l'Hygiène, 
chapi tre premier : Construct ions hospi­
tal ières, 180 mil l ions . 

M. Blatsot indique qu'il é tudie les 
m o y e n s d"> permet tre aux ruraux d e bé­
néficier plus largeur e n t de la loi Lou-
cheur. O n arrive à un a m e n d e m e n t de 
M. Léon Perrier, t e n d a n t à a u g m e n t e r 
le crédit de 40 mi l l ions c e qui le porte­
rait à 220 mil l ions . 

M. Léon Perrier, nous d e m a n d o n s 
qu'on prélève 40 mil l ions sur l e chapi tre 
2 e t qu'on les reporte sur le chapi tre 
1er. le programme de construction. ' hos­
pital ières porte sur 1.200 mil l ions , pour 
les subvent ionner 11 faudrai t 5 à 600 
mil l ions, o n n'en of fre que 180. 

M. Mahieu , j 'appuie les observat ions 
de M. Léon Perrier. l 'application de la 
loi sur les assurances sociales ex ige la 
créat ion de nombreux l its d a n s les hôpi­
taux . D a n s l e Nord, il nous m a n q u e 
2.000 lits. 
i L ' a m e n d e m e n t de M. ' Perrier est 

repoussé. 
Le chapi tre 1er est adopté avec le chif­

fre de 180 mil l ions, le chapi tre 2 avec le 
chi f fre de 170 mil l ions. 

Les chapi tres 3 e t 4 (camps de vacan­
ces) s on t adoptés . 

Les chapitres de l'Agriculture 
A D D U C T I O N D E S E A U X 
ET Ê L E C T R I F I C A T I O N 

D E S C A M P A G N E S 

O n passe a u x c h a p i t r e s de l'agricultu­
re. Sur le chapi tre premier, t ravaux 
d'adduction d'eaux, 300 mi l l ions . 

U n a m e n d e m e n t c o m b a t t u par M. Cas­
sez / la c o m m i s s i o n e t le gouvernement , 
est repoussé par le Sénat . 

Le chap i tre premier est adopté a ins i 
que le chap i tre 3 (électri f icat ion des 
c a m p a g n e s , 300 mi l l i ons ) . 

Pour l e s t ravaux de curage d'intérêt 
c o m m u n a l , des s u b v e n t i o n s seront ac­
cordées. 

P O U R E N C O U R A G E R 
LES I N I T I A T I V E S P R I V É E S 

Sur le chapi tre 4. organisat ion de dé­
bouchés, M Brard d e m a n d e le rétablis­
s e m e n t du crédit de 20 mi l l ions suppri­
m é par la commiss ion . 

M. F land in d e m a n d e a u S é n a t d'ac­
corder c e s 20 mil l ions . 

M. Laffont , r eprésentant d'un p a y s 
viticole, s'oppose a u vote de crédit . 

M. Serre. — N e m é c o n n a i s s o n s p a s le 
grand effort fai t par les synd ica t s pour 
assurer des débouchés . La quest ion de 
l 'abaissement d e s prix de détai l peut 
ét*e résolue par u n e amél iorat ion d u 
rég ime des transports . J ' insiste pour )e 
vote de s 20 mi l l ions nécessa ires pour en­
courager l e s in i t ia t ives privées. 

I M P O R T A N T E S I N T E R V E N T I O N S 
D E M. F L A N D I N 

M. F landin . — Le g o u v e r n e m e n t ac­
cepte l e l ibellé de M. J o s e p h Faure . m a i s 
n o n p a s l a modi f i cat ion qu'y apporte 
M. Serre, qui m e t le gouvernement à l a 
disposi t ion d u Crédit agricole. 

M. Serre. — Le gouvernement nous 
propose de s fonds, m a i s il ne sait pas 
c o m m e n t e n disposer ( m o u v e m e n t s di­
vers) . J e n e m'oppose pas a u r e n v o i 
Mais qu'il so i t e n t e n d u que sur le crédit 
i l n ' ï a p lus de doute e t qu'il ne s'agit 
que d u m o d e de répart i t ion. 

Le minis tre . — Je n e pu i s la isser a t ta­
quer u n de m e s co l lègues re tenu par la 
malad ie e t qu'on s e m b l e m e t t r e e n c a u ­
se. Le g o u v e r n e m e n t a prévu u n e com­
miss ion où sera ient représentées l e s ad­
min i s t ra t ions Intéressées e t . l es associa­
t ions de producteurs ainsi que les com­
mis s ions du Par l ement pour e x a m i n e r 
l 'organisat ion des transports et de s ex 
portat ions , l a quest ion des m a r c h é s et 
diverses autres ques t ions d o n t le pro­
g r a m m e est exp l i c i t ement défini . S i ce t t e 
commiss ion e s t i m e devoir subvent ionner 
cer ta ins efforts, il a t tr ibuera des s o m m e s 
à tel o u te l emploi et ces s o m m e s seront 
se lon la règle, m a n d a t é e s sur l e Trésor. 
T e l est le s y s t è m e d u g o u v e r n e m e n t sur 
lequel je prie le S é n a t de se prononcer 
(très b ien) . 

M. Serre retire s o n a m e n d e m e n t et 
d e m a n d e a u S é n a t de voter le crédit . 

Le président . — N o u s r e v e n o n s alors 
à l ' a m e n d e m e n t de M. J o s e p h Faure, 
rétabl issant le chapi tre voté par la 
Chambre . 

M. Garder . — L a commiss ion reprend 
sa d e m a n d e de d i s jonct ion . L a disjonc­
t ion est repoussée par ass is et levés. 
Après u n e épreuve douteuse , l 'amende­
m e n t est adopté . Les derniers chapi tres 
de l 'agriculture s on t adoptés . 

Su i te de l a discuss ion aujourd'hui ,à 
9 heures 30. 

M. NARCISSE BOULANGER 
MAIRE DE GUINES 

A DÉMISSIONNÉ 
On a n n o n c e , q u e M. Narcisse Bou­

langer , deputé -malre de C u i n e s , au­
rait d o n n é s a d é m i s s i o n do ma:re . 
m a i s qu'il resterait c o n s e i l l e r muni ­
c ipa l . 

U n e é l ec t ion part ie l le devrai t avo ir 
l ieu p o u r r e m p l a c e r u n c o n s e i l l e r dé 
cédé . M. Rlngot . et p o u r n o m m e r le 
n o u v e a u m a i r e . 

S u i v a n t cer ta ins . M. Narcisse Bou­
langer , s e t r o u v a n t en conf l . t a v e c un 
de s e s a d j o i n t s , poserai t , lors de l'élec­
t ion, sa c a n d i d a t u r e et se trouverai t , 
en c a s d e réé lec t ion , p léb i sc i té par son 
Consei l m u n i c i p a l . . 

LA « MICHELINE » FERA 
DES ESSAIS, DIMANCHE 

SUR LE PARCOURS 
PARIS-CALAIS 

Le n o u v e l a p , .reil de l o c o m o t i o n l a 
« M i c h e l i n e », a ins i d é n o m m é et qui 
est U B « s o r t e d'autoanoblle roulant sur 
l e s ra i l s du c h e m i n de fer, a été, on 
le sait , e x p é r . m e n t é s u r l a l i g n e de 
H - r i s a Deauvi l l e . P h o t o s à l 'appui , 
notre journal e n r e g i s t r a le s u c c è s de 
c e s e s s a i s . • 

Or, n o u s apprêt ions que de n o u ­
v e a u x e s s a i s _aurom l ieu d i m a n c h e , 
sur le parcours P a r i s Cala i s . 

C'est l a p r e m i è r e . fo i s q u ' u n e « Mi­
che l ine » sera m i s e en c i rcu la t ion sur 
e réseau dn Nord et, à cette o c c a s i o n , 

le p e r s o n n e l t echn ique de la Compa-
e n e a é t é ' i n v i t é à se trouver* s u r son 
p a s s a g e p o u r e n observer l e . fonct ion­
n e m e n t . 

La » Miche l ine », d o n t l 'arr ivée e n 
k a r e Mar i t ime à Cala i s est prévpe 
pour n n. 40, serait ens u i t e embar-
2"."; , D 9 . u r J'<Ui*"leterïe. où e l l e partici­
perai t a une e x p o s i t i o n a u t o m o b i l e . 

UN HERBAGER DE SÉMERIES 
VICTIME D'UN TERRIBLE 

ACCIDENT 
t in terrible acc ident est s u r v e n u jeudi 

vers midi d a n s la pa i s ib le c o m m u n e 
de S e m e r i e s . Un herbager . M. C a m i l l e 
Moulard. 29 ans , h o n o r a b l e m e n t con­
nu, a trouvé la mort d a n s un acc ident 
par t i cu l i èrement pénib le . M. Moulard 
s e serva i t 'd 'un m o t e u r é lec tr ique por 
tatif pour mettre en m o u v e m e n t une 
m e u l e pour a i g u i s e r u n e serpe m a i s s e s 
a v o i r établi le courant , s ' approcha de la 
m e u l e p o u r a i g i s e r une serpe , m a i s s e s 
effets se sont t r o u v é s pris d a n s I en 
grenade . Le coups et la tète du fermier 
furent e n t r a î n é s s u r l 'arbre de trans 
m i s s i o n , M Moulard fut l i t t éra lement 
é trang le par son cache-nez . Ce fut son 
é p o u s e qui le découvr i t un peu p l u s 
tard, m a i s il ne d o n n a i t déjà, plus 
s i g n e de vie . La m a l h e u r e u s e é p o u s e 
a p p e l a les v o i s i n s , m a i s tous l e s s o i n s 
p r o d i g u é s furent inut i les . 

M Te m a r é c h a l des lo^is-chef l)ega-
vre a procédé à, une e n q u ê t e M. Mou­
lard portait de s traces de s t r a n g u l a t i o n 
au c o u : des b lessures au po igne t et a 
l a v a n t - b r a s g a u c h e s . La d o u l e u r de 
son épouse et d e s parents e s t na­
vrante . 

L'AFFAIRE DES FAUSSES 
CARTES D'IDENTITÉ DE CROIX 

*NCULPÉ DE C O R R U P T I O N 
1IE F O N C T I O N N A I R E , UN P O L O N A I S 

A ÉTÉ A R R E T E A W A S Q U E H A L 
A la sui te de l'affaire de s fausses car­

tes d' identité de Croix, d a n s laquel le e s t 
Impliqué le secrétaire de pol ice Vanders-
t i che len , empr i sonné depuis quatre moi s 
diverses arrestat ions de compl ices o u ra­
batteurs o n t é té opérées d a n s la région. 
Cet te af fa ire n e parait prés d e se ter­
miner , car plusieurs complices , acti­
v e m e n t recherchés par le parquet d e Lil­
le e n possess ion de ce t te affaire, s em­
blent Mvoir déserté la France e t regagné 
leur lays d'origine. Cependant l 'un de 
ceux-ci , un sujet polonais S tan i s la s Lezak 
qui fut cafet ier à Croix, il a quelque 
t e m p s et t i en t encore e n c e m o m e n t u n 
café - logement à Wasquehal avai t rega­
g n é la P o l o g n e depuis env iron d e u x mois . 

S e u l e m e n t , Lezak avai t encore sa f em­
m e à Wasqueha l où il revint d a n s la 
journée de jeudi. Le cafet ier po lonais 
eu t alors la malheureuse idée de se pré­
senter a u commissar ia t de police de Was­
quehal pour d e m a n d e r un rense ignement . 

M. Ménard not i f ia a lors à Lezak u n 
m a n d a t d'arrêt é m a n a n t d e M. le juge 
d'insU-uction d e Lille e t e m m e n a cet i n ­
désirable a u violon m u n i c i p a l 

S tan i s la s Lezak qui est inculpé de cor­
ruption de fonct ionnaire a é t é transféré 
au parquet de Li l le d a n s la m a t i n é e de 
vendredi par l e s gardes Viseur at Huart . 

ECHOS 
et CARNET 

CALENDRIER. — Samedi 19 décembre 1N1 
Soleil : Lever à 7 heures *l ; coucher S 

15 heures 53. . 
I.uûo : Lever à 13 heures 30 ; coucher a 

l heure 52 
Aujourd'hui ; Saint-Cyprien. Demain Sadit-Pliilogone. 

METEOROLOGIE. — Sution de Lille. — 
Observations faites le l i décembre à 18 n. : 

Baromètre : 7"s m o i •-". hausse depuis la 
veille à M heures : 3 m/m i. 

Theimomètro : fronda 9°3 ; Minima — 
l»6 . Maxima. î»3. 

Etat bvgrométruiue : 80 ; Hauteur d eau 
tombée depuis la veille a IS h. : néant ; 
Direction "U vent : Est ; Force : talble ; 
Direction des nuages : Est ; Etat du ciel: 
couvert. 

Temps" pi-cbaWo pour aujourd'hui : froid, 
assez beau. 

PREVISIONS OE L'OFFICE NATIONAL, 
— Région Nord. — Temps médiocre ; ciel 
brumeux, demi ou 3 / ; couvert, quelques 30-
cons do nelxe epars, vent d'Est. * à 7 m. ; 
Caisse diurne de temi>érature ; minimum 
de température en baisse de V> sur la nuit 
précédente. 

DE. PASSAGE. — Hier soir, en Gare Ma­
ritime de l!</ulogne. sont passés le Comte 
Titule*co. ambassadeur lloumain. se reu-
dant à Pans. a:nsi que la princesse Elisa­
beth, tant» du rot d'Angleterre, se rendant 
à San Kerao. 

M. Llger commissaire spécial, les a 
salués. 

— Le Prince Pierre lSibesco, président de 
la Fédération AeronauîYoue Internationale 
venant de Douvres par iXianurbilî - Can-
lerbury > de l i h. K>, est débarqué a Calais 
et est paru pour Paris par lo Pullman de 
14 h. 30. 

— Nous avons signalé le passas" à Calais 
mercredi soir, du Prince Dauilo de Moiue-
negio. venant de Londres et se reudant a 
Paris. On annonce, maintenant, que la prin 
cesse de Mon:én6srro. la Comtesse de re-
bLisky. daine de compagnlo ; ie cavalier A. 
Vclpi secrétaire particulier <hi Prince «H 
cousin du Ministre Italien du même nom. 
sont restes quelques Jours à l'Hôtel Ternu 
nus de la (lare Maritime. Ils y étaient ai ri­
vés incognito au début de la semaine et 
après avoir vls-te la ville pendant leur sé­
jour «n nos murs ils sont repartis mercreoi 
a-:ès.midi par Paris-Bale-Milao et Monte-
Carie. 

FEUILLETON DD i» DECEMBRE. 

LA CAGE D'ACIER 
par Maurice LANDAY 

o 

Heaume de s p r é c é d e n t s f e u i l l e t o n s 
Vendant la grunde guerre, le ricfii»* 

sirne métallurgiste américain, John 
AT'iirh, est sur te point de s iu/ ic i ut et 
te* n a t i o n s ertltée» un vnitorlanl mai-
rhè dr fourniture, d ai m e s (te guerre, 
ionqii'il t'apvrçtitl au il est en but. 
ainsi Que son neveu, James reiru, a 
dtk rnarhiHdlions bizarre» dont les au 
teur% ne nfinserit être que des umis de 
VAUtinaijne. Afin d ' e j a n i m e r tu «tluu-
lion en tout* iteuritc. U donne rendez. 
vous a son nevev dans une s**».*""», 
oortemtnt métnllique on il* ont l Habi­
tude de se rencontrer pour parler tecr<~ 
temmt de leur» offaùes Amvè U t>re-
nVûrau renûei'VouW, Perry est awu 
•oat T S F. que ta tille dMrotrrt. mis» 
Edîlfi est entre les mains de leur, 
rnnnnis et Que ceux-c i la feront du 
narnltre si son père signe te m a r c h é 
aZc tes nations allitet. 4r0irh arrive 
a son tour, soudain le, deur hommes 
Liaient Quil, sont enfermés dan, 
il geôU d-laer et condamné» à une 
•mort lente-

ms, Edith est une délicieuse jeune 
tille Elle est courtisée par Jean m 
derski, le M* du concurrent de son 
vire. 

C H A P I T R E LU 

VISION DE J E U N E S S E -
V I S I O N DE H A I N E 

Disons- le tout d e su i te : depui s s ix 
mois env iron que Jul ius Wlderski, d a n s 
un but ténébreux , ava i t renoué ave» 
J o h n Argirh d e s re lat ions q u i l avait 
été seul a rompre, son fils aecablai t la 
j e u n e fille de se s obsédantes assiduités.» 

La présence d e J e a n Widerslcl é ta i t , 
partout et toujours, pour m i s s Edi th un 
véritable suppl ice qu'elle supporta i t stoï­
quement , s e f f o r ç a n t m ê m e , lorsqu'elle 
le rencontrai t d a n s Argirn-City ou c h e z 
u n e de se s amies , d e se montrer enjouée , 
presque heureuse , l 'acceptant , c o n t r a i n t e 
et forcée, pour cheval ier servant . 

Et cependant , el le aurait dû avoir pour 
lui, s inon de l 'amltie. d u m o i n s une affec­
tueuse reconnaissance , car e l le lui devai t 
la vie. 

J e a n Wlderski . i l y ava i t u n peu moins 
d'un an d a cela, l 'avait s a u v é e d'une 
mort a peu prés cer ta ine e n l 'arrachant 
aux flota e n furie. 

Eh Dien non , e l le ne pouvai t arriver 
a combattre , encore m o i n s à vaincre, 
l'aversion q u i l lui inspirait . 

Q u a n t a J e a n Wlderski. aimait-fl mias 
Edith ? 

Nul ne c o n n a i s s a n t le secret de c e 
coeur ferme à tous. 

Cependant , à le voir c o n s t a m m e n t 
tourner, papi l lonner autour de cet a n g e 
de bonté , o n aurai t p u ê tre t e n t é de 
l 'admettre . 

S a n s ê tre d e s a m i s d 'enfance , a u s e n s 
exquis d u mot . J e a n e t Edi th se connais ­
s a i en t depu i s leur plu j eune âge . 

U s a v a i e n t fai t leur première com­
m u n i o n le m ê m e jour — quoique lui fût 
de deux a n s p lus figé qu'elle — d a n s 
ce t t e dél ic ieuse chape l l e d'Arglrh-Clty. 
que J o h n Argirh avai t fait ériger à l'oc­
cas ion de c e t t e cérémonie . 

D u r a n t les c inq ou six a n n é e s qui 
ava ient suivi leur rencontre au pied de 
la s a i n t e table, i ls s 'étaient perdus de 
vue. 

J e a n Widerskl — dont la mère é ta i t 
morte alors qu'U éta i t tout g a m i n e t que 
son père n'aimait po int à cause qu'il 
n 'a imai t que lrJ et que cela suff isait a 
cet être s a n s coeur, s a n s à m e , a u corps 
tai l lé à coups de serpe, à l'esprit tou­
jours tourné vers le ma l , é c œ u r a n t d'or­
gueil , brutal, égoïste , fo l l ement ambi­
t ieux, bon à tout faire, sauf le bien — 
avai t é t é m i s au rancart par le triste 
sire qu'était l 'auteur de ses Jours, d a n s 
l'un des mei l leurs col lèges d e Washing­
ton . 

Edith, el le, adorée par s o n père qui 
avai t reporte sur ce t te dé l ic ieuse enfant 
tout l 'amour, toute la profonde af fect ion 
q u i l avai t pour sa f emme, avait fini ses 
é tudes à Argirh-Clty. e c e v a n t de trois 
professe 1rs, choisi* parmi les plus dist ln 
gués , u n e instruct ion e t u n e éducat ion 
aussi complè te s que raff inées. 

Et pvu* J e a n e t Edi th s 'é ta ient retrou­
vés c o m m e Us venaient d'atteindre, lui. 
sa v ingt i ème année , el le, s a d ix -hu i t i ème 

M a i s ce t te rencontre ava i t é té lo in 

d'être c e que ces pet i t s camarades d'au­
trefois é ta ient e n droit d'espérer. 

Depuis plusieurs anné""> déjà Jul ius 
Widers"ci avait s o u d a i n e m e n t rompu tou­
tes re lat ions avec J o h n Argirh eU l e s 
deux anc i ens a m i s .na i s sa ient séparés 
pour toujours par l'abime profond que 
le père d e Jean ava i t l âchement , féroce­
ment , f arouchement creusé entre eux, 
pousse à ce la par le d é m o n de la jalou­
sie qui lui dévorait le c œ u r à la pensée 
que la puissance commerc ia le de J o h n 
Argirh. son anc i en employé , jadis son 
inférieur, a l la i t bientôt dominer , peut-
être écraser la s ienne . 

J e a n Widerskl se rappelai t encore, par­
fois, â l 'époque o ù c o m m e n c e notre, récit, 
de quel le voix dure e t t ranchante , son 
père, e n le ramenante de l 'Université de 
Wasington où U avait fait d'assez piètres 
é tudes mai s acquis les musc les puissants , 
lui avait , pour ains i dire, fait somma­
t ion d'avoir fi Ignorer d é s o n n a i s Argirh 
e t sa fille. 

J e a n Wlderski, s a n s qu'il lui e n cout&t 
•beaucoup, ava i t observé li cons igne pa­
ternelle, s a n s chercher à connaî tre les 
mot i fs qui ava ien t poussé son père a 
prendre une te l le décis ion, 

J e a n Wlderski é ta i t d é t a c h é de tout . 

Ayant été privé des caresses e t des 
consei l s d'une mère, U avai t grandi com­
m e une p lante sauvage : s o n cceui e t son 
à m e é ta l en t e n quelque aorte de s ter­
rains Incultes s u r les lande* désoles* 
desquel les n 'avaient poussé que d> m a u ­
vaises herbes. 

Une auto tamponnée 
* par un tramway 
à Marcq-en-Barœul 

• A CONDUCTRICE 
UNE CALAISIENNE, A ÉTÉ BLESSÉE 

Une n o u v e l l e c o l l i s i o n entre traut-
*'ny et a u t o s 'est p r o d u i t e d a n s la 
so irée de jeudi , SUT le Mou veau Bou­
levard Li l l e -Roubaix , entre un tram­
w a y d e - i 'E.L.R.T. et u n e a u t o m o b i l e 
c o n d u i t e p a r Mme Odette J a c q u e m o n t , 
U, m e d A m s t e r d a m , ù 'Cala is . 
v Cette personne hab i t e Ca .a i s et éta i t 
• e n u e rendre v i s i t é à d e s a m i e s habi­
tant a v e n u e de la Pe t i t e -Hol iande , à 
Marcq-en-Barœul . 

Vers ,19 li. lo. Mme, J a c q u e m o n t quit­
tait sea- a m i e s et se dirigeait" en a u t o 
ver t le N o u v e a u B o u l e v a r d . 

P e u au courant de fa d i spos i t i an des 
l iaux, M m e J a c q u e m o n t ne prit p a s 
s u f f i s a m m e n t garde à l 'arrivée d un 
t r a m w a y de l 'E.L.R.T. 

S o u d a i n , à q u e l q u e s m è t r e s d'elle, 
a u m o m e n t où el le s'était e n g a g é e sur 
la vo i e d.l tram-, e l l e , vit surg ir le 
lou.'d v é h i c u l e . Ne perdant p a s s o n 
saug- fro id . e l l e d o n n a un c o u p de vo­
lant à droi te . Ce ges te lui s a u v a ta 
vie , car a u l ieu d'être t a m p o n n é e en 
ple'n de la vo i ture , el le fut a c c r o c h é e 
par le cot et projetée hors de la vo i e , 
sur une c h a u s s é e latérale . 

On se préc ip i ta au s e c o u r s de l'auto­
mobi l i s t e , qu" l 'on t r o u v a g é m i s s a n t 
d a n s les débr i s de sa voi ture . Le doc­
teur H a v e r l a n d a p p e l é cons ta ta que 
Mme J a c q u e m o n t a v a i t une fracture 
de la c l a v i c u l e g a u c h e et une coupure 
à l 'arcade sourc i l i ère g a u c h e . La vic­
t ime fut s o i g n é e c h e z s e s a m i e s . 

M. Jacquemet . c o m m i s s a i r e de po l ice 
de Marcq-en-Barœul . et- le garde Le-
plat, r e n d u s sur les l i eux , ont ouvert 
une. enquê te d a n s le but d'établ ir les 
responsabi l i t é s . 

L .é tau de l a v i c t i m e n ' inspire p a s 
d inquié tudes . 

LE COMMANDANT 
DU c CHASSEUR 96 » 

QUI EST PARMI LES DISPARUS 
EST ORIGINAIRE D'ÉTAPLES 
L'Amirauté c o m m u n i q u e l e s rense i ­

g n e m e n t s o f f ic ie l s s u i v a n t s sur l'équi­
p a g e du c h a s s e u r de s o u s - m a r i n « 98 «: 
Cinq h o m m e s ont été s a u v é s . Deux 
ci J S re trouvés et ident i f i é s sont ac­
t u e l l e m e n t à l'Hôpital de Bône . 

D a n s la l iste d e s d i s p a r u s , n o u s rele­
v o n s le n o m de : Bantas , maî tre de 
m a n œ u v r e , c o m m a n d a n t le petit bâti­
ment , o r i g i n a i r e d'Etaple*. matr i cu le 
132.574, d e u x i è m e dépôt , mar ié . 

Les recherches c o n t i n u e n t sur la côte 
m a i s e l l e s 6ont r e n d u e s d i f f i c i l e s par 
le m a u v a i s état du terrain et d e s 
abords i m m é d i a t s de la côte , qui ne 
c o m p o r t e a u c u n c h e m i n d'accès . 

POUR UNE QUESTION D'ARGENT 
UN ALGÉRIEN BLESSA 

GRAVEMENT SON FRÈRE 
DANS UN CAFÉ. A AMIENS 

Au cours d e la nu i t dernière, une dis­
cuss ion à éc laté d a n s u n café de la rue 
Jules Barni , à Amiens , en tre deux Algé­
riens, les frères Achour. 27 ans . et Mo 
h a n d Dial . 24 ans . Ce dernier pré textant 
le m a r a s m e des affa ires avai t déclaré à 
son frère q u i l avai t l 'Intention d'aban­
d o n n e r le c o m m e r c e de camelo t ambu­
l a n t et d e retourner e n Algérie où sa 
f e m m e est sur le po int d'être mère . 

• lui d e m a n d a i t d o n c d e lui d o n n e r 
la s o m m e d e 2.500 francs lui revenant 
sur s a part de bénéf ices e t avec laquel­
le il voulait payer son voyage jusqu'à 
s o n douar d'Ait Atali . Achour Dial re­
fusa puis se m e t t a n t e n colère frappa 
son frère à coups de po ing et le prit à 
la gorge. M o h a n d se dégagea e t s 'empa-
runt d'un rasoir, il e n porta un coup à 
s o n frère qui fut a t t e i n t à la t ê t e e t eut 
bne artère coupée. 

Perdalv* son s a n g e n abondance , l e 
blessé fut transporté à l'Hôtel-Dieu 
d 'Amiens o ù s o n é t a t a été jugé très sé­
rieux. 

Le meurtr ier a été arrêté s a n s résis­
tance . 11 a reconnu les fai ts e t a ma­
ni fes té d e s regrets qui paraissent s in­
cères. Il a été écroué à la prison 
d'Amiens . 

Roubaix 
Bureaux : 45, roe 4 e 1a G a r e ( T é l é p h o n e 9-51 > — Oepot de vente : 7», G r a n d e B u e 

LA FUGUE D'UN INDÉLICAT 
SECRÉTAIRE DE MAIRIE 

CE LA SOMME 
M. Clotaire Prête , maire de Peuquiè-

res-en-Vimeu, près d'Abbeville, s'était 
aperçu, il y a quelques mois , de cer ta ines 
irrégularités d a n s l a comptabi l i té d u se­
crétaire de mairie , Léonce Warnier, âge 
de 37 a n s 

Le 19 novembre , l ' indélicat secrétaire 
l u t traduit d e v a n t u n consei l de disci­
p l ine réuni à Abbevil le e t c o n d a m n é à 
u n moi s d e suspens ion . Cependant le 
Consei l munic ipa l de Peuquières , trou­
vant l a pe ine trop légère, décida dans 
sa s éance d u 30 novembre de révoquer 
le sercrétaire de mairie . 

Or, c e s jours derniers , le maire ayant 
e u besoin d'une pièce de comptabi l i té , l a 
c h e r c h a va inement , Warnier l 'ayant dé­
truite pour masquer le m o n t a n t exac t 
de s e s dé tournements . 

D'autre part, l ' indélicat secrétaire de 
mair ie a dé tourné une s o m m e de 7.000 
francs env iron qui lui avai t é té remise 
pour payer les fournitures de bureau. 

Il a pris la fuite en en levant l a f e m m e 
d'un de ses amis. . . e t l es économies d u 
ménage . Le Don J u a n escroc est recher­
ché à Paris, où croit-on, i l s'est réfugié. 

U n m a n d a t d'arrêt a é té lancé contre 
lui par le parquet d'Abbeville. 

HORAIRE <*»TRAINS d» la C . ' du NORD 

IE «US WlATIOue C o u v e r t u r e I W M 

LE CONSEIL MUNICIPAL DE ROUBAIX 
réuni hier, a voté un crédit supplémentaire de 
450.000 fr. pour les chômeurs et s'est intéressé 
tout particulièrement à la question du chômage 

a/s>«/a/B>«/e/svst/%*/a'aya/a/a>««/a/%<«/e/s>« 

Le Conseil munic ipa l de Roubaix , 
s'est réuni hier soir, à l 'Hôtel de Ville, 
sous la présidence de M. Le bas ; 31 
consei l lers é ta ient présents . M. Vano-
vermeir faisait fonct ion de. secrétaire 
de séance. 

En ouvrant la séance . M. Lebas. rap-
pla la m o r t récente de M. Bourdon, 
conseiller, décédé le 7 novembre dernier 
e t f i t l'éloge d u disparu qui é ta i t l'un 
des plus ass idus aux séances et réu­
n i o n s .de commiss ions , et e n qui il sa­
lue une vict ime de la guerre. 

Legs Boucher de Perthes . — L'assem­
blée passa ensui te au vote pour la dé­
s ignat ion du délégué d u Consei l mu­
nicipal à la commiss ion du Legs 
Boucher de Perthes . M. V a n o o t e g h e m 
es t é)u à l'unanimité . 

Ecole nat iona le des Arts et Indus­
tries texti les. — TJn vol* d o n n e l e s 
résultats su ivants pour la dés ignat ion 
des représentants d u Consei l a u se in 
d u Conseil supérieur de l'Ecole. S o n t 
é lu* : M M . Léandre Dupré, V. Vanoo­
teghem. Pierre Winants . 

Chambre des Métiers du Nord. — 
S o n t é lus délégués : MM. Châte la in 
Théodore et Paul Vannier. 

Vis i te aux mil i ta ires gravement m a ­
lades ou décèdes. — Le Conseil avait 
é m i s un v œ u réc lamant la gratuité du 
voyage pour les parents de mil i taires 
se rendant au chevet de^ malades ou 
de décédés . Le Ministère de la Guerre 
a répondu que la gratuité était déjà 
pratiquée pour la Syrie et le Maroc. 
Pour l e s autres régions, les parents bé­
néf ic ient d'une réduction de 50 '"r sur 
les frais de transport . D a n s l'état ac­
tuel des f inances , le Ministère de la 
Guerre n e croit p a s pou.'oir envisager 
la possibilité d'une améliorution. Le 
Consei l prend act de cet te réponse, en 
regret tant que des s o m m e s aussi mi­
n i m e s que cel les réc lamées n e puissent 
être accordées. 

U n emprunt de conversion. — Comme 
toutes les autres villes, après guerre, et 
e n a t t e n d a n t le rétabl is?ement de la 
s i tuat ion f inancière des budgets com­
m u n a u x , de 1920 à 1922, la ville de 
Roubaix a o b t e n u d u Crédit Foncier de 
France , cinq prêts à des taux onéreux 
de 6,65 et 7,85 c'c amort issables e n 
40 ans . Ces cinq prêts, d'un m o n t a n t 
nomina l de 8.400.000 fr., sont amort is 
au m o y e n d' imposit ions extraordinaires 
couvertes par • de s cen t imes addit ion­
ne l s représentant u n e annui té globale 
de 638.458 fr., r a m e n é e à P95624 fr. 94. 
depuis le 1er avril dernier, soit au taux 
de 6 è 7,13 r r . Le délai d'irremboursa-
bilité de ces cinq prêts , "ixé à dix ans . 
d e v a n t expirer l e 30 juin 1932. l'admi­
n i s trat ion munic ipale , désireuse de 
mettre à profit les condi t ions meil leu­
res mises à la disposit ion des Communes 
pour emprunter , a décidé le rembour­
s e m e n t a u Crédit Fonc ier de France du 
capita l res tant dû, s'élèvent à 7.807.644 
fr. 24, y compris une indemni té de rem­
boursement de 1-2 "c. 

Pour obtenir les fonds nécessaires à 
ce remboursement , l 'administrat ion mu­
nic ipale a envi sagé l 'émission d'un 
nouvel e m p r u n t public a u taux de 4 c:. 
demi-net . Pour l e réaliser, elle a fait 
appel au concours des d i i férentes 
banques de l a place. . La dél ibération 
d'hier a prévu u n e m p r u n t de conver­
s ion qui fera réaliser à la Ville une 
économie annue l l e d'environ 80.000 tr., 
et pour le t emps qui reste à eourrir. soit 
30 ans , une économie de 2.400.000 fr. 

LA Q U E S T I O N D U C H O M A G E 
F o n d s munic ipa l de chômage . — Les 

crédits s 'élevant à 1.845.795 fr. pour le 
fonds munic ipa l de chô .nage pour 1931, 
sont presque épuisés au 28 novembre, 
et il es t néce - sa ire de voter un crédit 
supplémentaire de 450.000 ir.. ce qui est 
adopté. M. Lebas rappel le qu'au cours 
de l 'année écoulée, l'effort f inancier 
fai t par la ville e n faveur des ouvriers 
e n grève ou des chômeurs , s'est élevé 
à 5 mil l ions 596.729 fr. 50. 

D E S V Œ U X 
S e m a i n e de 40 heures . — L'assemblée 

a adopté le v œ u suivant, émis par M. 
Henri Lefebvre : « Considérant que la 
Cause principale de la crise qui con­
d a m n e au c h ô m a g e des mil l ions d'ou­
vriers est une surproduction générale , 
d'une part, et une sous-consommat ion, 
d'autre part, le Conseil municipal é m e t 
le v œ u que la semaine de travail soit 
f ixée à 40 h., a u m a x i m u m . Cette réduc­
t ion ne pouvant entraîner une réduc­
t ion des salaires ». 

Les Assurances Sociales et le chô­
mage . — Le Consei l adopte é g a l e m e n t 
le v œ u suivant , émis par M. Georges 
D h o n d i : « Considérant que le chô­
m a g e prolonge et général i sé m e t de 
plus en plus les travai l leurs d a n s l'im­
possibil ité i e verser leurs co t i sa t ions 
aux Caisses d'A.S. ; qu'ils sont a ins i 
m e n a c é s de perdre, pour eux et leur 
famil le , tous leurs droi ts aux A.S. ; 

» Le Consei l munic ipa l é m e t le v œ u 
que l 'Etat assure aux sa lar ies c h ô ­
meurs le bénéfice de la loi par sa par­
t ic ipat ion f inancière ». 

Secours aux chômeurs . — M. Kleber 
Sory, adjoint au maire , proposa en f in 
les v œ u x su ivant s qui furent adoptes : 

« Le Consei l munic ipa l é m e t le v œ u : 
« 1. Que les a l locat ions e t majora­

t ions pour charges de fami l le so ient 
a u g m e n t é e s : 

» 2. Que la durée d e s recours, l imitée 
à 180 jours, n e soit p lus fixée e n raison 
m ê m e de la gravi té de la crise. Ainsi , 
l'ouvrier s a n s travai l depuis plusieurs 
mois , n e sera p a s oblige de se présen­
ter au B u r e a u de b ienfa i sance , quelle 

que soit la durée de s o n c h ô m a g e invo­
lontaire, l'ouvrier devrait avoir droit a 
l'allocation journalière al louée par le 
fonds de chômage ; 

» 3. Que la subvent ion de l'Etat, e n 
raison des lourdes charges qui pèsent 
sur les c o m m u n s , du fait du c h ô m a g e , 
soit porte à u n taux sens ib lement p l u s 
é levé ; 

» 4. Cons idérant que les Pouvoirs 
Publics ont le devoir d'aider les Caisses 
syndica les de chômage , a l imentées par 
les co t i sa t ions de s ouvriers eux-mémex, 
le Conseil munic ipa l é m e t le v œ u que 
l'Etat accorde à c e s ca isses un t a u x d e 
subvent ion au moins ^gal au t a u x 
adopté pour les subvent ions aux fonds 
munic ipaux et dépar tementaux de 
c h ô m a g e et que les subvent ions de l 'Etat 
soient payées tous les tr imestres . 

Améliorat ion du service du fonds 
munic ipal . — R e p o n d a n t ensui te à une 
ques t ion de I. Lefebvre. M. Lebas a n ­
n o n ç a que le s iège d u F o n d s munic ipa l 
de c h ô m a g e , pour des raisons de c o m p ­
tabil ité et d'unité, qu'il tsr faci le de 
comprendre, resterait rue Marie Bui-
si.nc. tel qu'il est actuel lement . Pour 
le po intage et af in de permttre aux c h ô ­
meurs d'éviter le s ta t ionnement possible 
d a n s la rue. on util isera la salle d e s 
fêtes de la rue de l'Hospice. Ainsi sera 
apportée u n e amél iorat ion notable a u 
régime actuel . 

Les rapporta de commission 
LE B U D G E T P B I M I T I F D E 1932 
Le budget présenté est en e x c é d e n t 

e n recet tes et e n d é p e n s e s sur celui de 
l'exercice qui touche à sa fin, d e 
2 4 6 0 0 0 0 fr. Toutefois , le nombre des 
cent imes addi t ionnels reste de 300, 
c o m m e de 1926 a 1931. 

Cel te augmenta t ion importante n'in-' 
dique pourtant pas encore le mouve ­
ment Général des dépenses auxquel les 
l 'administration a donné auite pour 
MM. les c h e l s de services : prévenir U. 
crise de chômage , assurer le fonct ion­
n e m e n t , l'an prochain, de l 'établisse­
ment de bains avec piscine de nata ­
tion, et la bonne marche des services , 
dépenses nouvel les ou supplémenta ires 
qui. d a n s leur ensemble , s'élèvent à 
3.750.000 fr.. pour lesquelles il n'a pas 
c l é nécessaire d'avoir recours à de 
nouvel les taxes , ni à de nouveaux cen­
t imes addit ionnels , leur nombre (3001 
restant le même que celui de 1926 à 
U S L Voici les principales caractérist i­
ques du budget : 

Recettes . — En recettes, la valeur d u 
cent ime étant passée de 38.068 fr. 03 a 
39.298 fr. 12, nous avons, par compa­
raison avec 1931. une plus-value de 
362.000 fr. Le produit du déc ime sur le 
chiffre d'affaires est en a u g m e n t a ­
t ion de 21.000 fr. Les recettes à prove­
nir des taxes diverses, recouvrées e n 
vertu de rôle, seront supérieures de 
40.000 fr. Les produits de voirie rappor­
teront, en plus, environ 10 000 lr. La sec­
t ion des subvent ions de l'Etat et autres 
t o n n e n t une augmentat ion , par rap­
port à 1931. de 147.550 fr. La ristourne 
d u service de s eaux sera plus élevée de 
165.700 fr. Les prévis ion- de recet tes 
pour le c imet ière sont portées de 802 000 
à 952.000. soi t une différence e n plus de 
150.000 fr. ; les redevances c>e la Cie 
d u gaz et de l'électricité, basées sur ' 
les résultats de l'exercice e n cours, sont 
majorées de 490.000 fr. U n e nouvel le 
recette de 200.000 fr., proportionnelle 
aux dépenses est prévue pour le nouvel 
é tabl issement de bains, rue des Champs . 

Ces divers suppléments que nous ve­
n o n s de reUrter, nous d o n n e n t un chif­
fre' total de 1.586.250 lr.. dont nous 
devons défalquer 752.500 lr., e scomptés 
en moins pour 1932, sur les produits d e s 
distributions d'eau, les produits divers 
et les intérêts des fonds libres p lacés 
en obligations du Trésor, la issant a ins i 

(des disponibil i tés intéressant unique­
ment le chapitre des recettes, s 'élevant 
à 833 750 fr. 

Dépenses. — Il y a heu de noter les 
suppressions de dépenses su ivantes , s e 
traduisar.i par une compress ion d e 
2 308 265 lr. Parmi les dépenses , c i t o n s 
250000 en vue d u fonc t ionnement e n 
1932 du régime des A.S.. appl icable a u 
personnel ; 90.000 lr. pour les sous-cré-
dits des travaux 277.000 fr. pour a m é ­
l iorat ions diverses des rues et bâti­
m e n t s , c o m m u n a u x . D e n e m b r e u s e s 
a u g m e n t a t i o n s de subsides. La subven­
t ion de la Caisse aes Ecoles est aug­
mentée de 300.000 lr. par rapport à 
l'exercice 1930. les crédits pour l'»nsei-
g n e m e n t le sont, o> ÎOO.OOO francs 

Une prévision de 700.000 fr est incor­
porée pour couvrir les dépenses d u 
fonc t ionnement de la piscine de la r u e 
des Champs . La partic ipation de la 
Ville aux causses syndica les de chô­
mage est portée de 60.000 a 200 0O0 fr. 

La crise du c h ô m a g e , s'accentuant, 
il a é t é Inscrit un supplément de 
2.000.000. dont la Ville aura à suppor-
500.000 francs. 

I.e buget. ainsi établi , s'équilibre e n 
recettes et dépenses à la somme de 
43.679.821 fr. 19. 

B A T I M E N T S C O M M U N A U X 

Le Conseil a e x a m i n é e t approuve 
divers rapport- au suje t des b â t i m e n t s 
communaux . 

Etabl issement de bains . — Approba­
t ion d'un marché de gré à gré pour 
l'exécution de parquets (7.255 fr.) : 
approbation d'un m a r c h é de gré à gré 
pour la peinture des machiner ie s , ra­
diateurs, etc. (67.000 fr . ) . 

Bureau de postes, rue «.e l'Aima. —. 

S i Edith, a u contac t journal ier d'un 
père qui é ta i t la bonté, la droiture, le 
travail e t le courage personnif iés , é ta i t 
devenue , d a n s le ca lme e t douce a tmo-
spère famil iale , l a j e u n e fi l le l a p lus 
accomplie , la mieux armée pour les 
lut tes de l a vie , que l'on puisse imaginer , 
Jean , lui, revenai t d e W a s i n g t o n avec la 
seule in tent ion de jouir à tout prix de Ua i e n t~^humble inent observer quels dan 
l 'existence dorée que son père pouvait 
lui faire. 

Ayant t r o p tôt la libre disposi t ion de 
Tassez grosse fortune qu'il ava i t héri tée 
d e s a mère, i l n'avait pas tardé de me­
ner u n e vie dangereuse , creure e t vide : 
la vie s a n s but et oisive de s s inis tres 
t f i ls à papa ». 

I l passai t s e s nui ts à jouer d a n s 
d' innombrables tripots, s 'acoqalnant avec 
des gens d'une honorabi l i té plus que 
douteuse , fréquentait les bars d u quar­
tier ch ino i s de Charleston, a u x portes 
de laquelle s'élevait la m a s s e Imposante 
des atel iers e t entrepôts d e son père : se 
plaisait à faire s canda le d a n s les music-
halls de dernier ordre, c o m m e t t a i t mil le 
folies, s'appliquait à causer les pires 
esc landres , se battai t c o m m e un débar­
deur avec de s rouliers ou des portefaix 
qui, une fois rosses, — car il était d'une 
force herculéenne , — accepta ient de 
boire avec lui e t lui fa isa ient cortège e n 
l 'acclamant de leurs voix érail lées d'al­
cooliques Invétérés. 

S'il ne s'était pas retenu, U l'aurait 
encourage d a n s ce t te triste voie qui ne 
pouvait que le conduire à la plus com­
plète et la p lus navrante _ des déchéances 
h u m a i n e s . 

En ag i s sant ainsi , Jul ius avai t un but, 
caressai t une idée de derrière la tête. 

Lorsque cer ta ins de ses a m i s lui iai-

gers m e n a ç a i e n t s o n fils et combien per­
nicieuse éta i t pour lui s a faiblesse pater­
nelle, il s e contenta i t , en haussant les 
épaules , de repondre, sa face bestiale 
dé germano-amér ica in barrée d'un sou­
rire cruel e t qui laissait e n t r e v o h se s 
d e n t s de fauve mal dressé par la vie : 

— Laissez donc. . . Moi. je ne le trouve 
pas encore mûr pour ce que l 'en veux 
faire... Qu'U s'amuse, q u i l gaspi l le mon 
or après le sien.. . notre or et s a jeunes­
se... U est, sur ces deux points , assez 
riche pour se permettre d'être prodi­
gue ' . Il faut que jeunesse se passe ! 

Les amis de cet te brute n'avaient pas 
tenté plus avant de lui dessi l ler l e s yeux, 
ces yeux qu'il tenait obs t inément fermes 
sur les scandaleuses folles d'un s in is tre 
g a m i n de vingt ans . 

Et tandis que sa progéniture se désho­
norait ainsi Julius Wlderski, lui. se li­
vrait contre John Argirh a la plus sour­
de à la plus implacable des luttes , à la 
plus sauvage des agress ions 

Boa père qui n'ignorait rien de la J « » * • » » « « i * » » ! " * • ' 
m d u l t e de son (lia. aurait , pour un peu. ^^f^^ndi^^tc^^ln^ 

applaudi â ses Incartades e t le félicitait 1 ' t a P 0 ^ W
e t K n ^ u ^ n

,
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pour ses succès de boxeur amat*ur. davantaïe. était son cauchemar. 

Ceux qui, s a n s y être mêles , ass i s ta ient 
à cet te bataille commercia le qui m e n a ­
çait de devenir un combat de g é a n t s , ne 
parvenaient pas à deviner le pourquo 
de l 'acharnement que met ta i t Julie 
Wider&ki à vouloir ruiner J o h n Argirh 

Pour surprendre le xxr\ d e ce Boche, 
d'avant-guerre il aurait fal lu que ces 
gens tussent a u courant de divers évé­
n e m e n t s tout i n t i m e s qui s'étalent pro­
duits bien a v a n t que la complète réus­
s i te d'Argirh v int mot iver la h a m e de 
son rival. 

Argirh. qui éta i t le f i s de ses œuvres, 
a ins i qu'il s e plaisait a le dire, non par 
stupide orgueil , mais parce qu'il était e n 
droit <ie se montrer leg't imement fier 
de la t â c h e qu'il avait accomplie, avait 
eu des débuts très iiffici''-s. 

C H A P I T R E IV 

QUELQUES PAS ET A B i U È B E 
D A N S LA VIE DE DEUX 

D E N O S - P R I N C I P A U X P E R S O N N A G E S 

A la suite de spéculations " » « £ " » « « • 
ses, le père de John Argirh, vqid^ celui 
de Wlderski devait d'avoir pu fonde 
ses importants entrepôts et. « moix» 
de d ix ans , amasser une fortune d'une 
v ingta ine de millions, son père. Ottons-
n Z avait été ruine à un tel point q u * 

..ses créanciers payés. U ne lui é ta i t resté 
'qu'un mill ier de dollars. 

(Â tuivro 
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